INAUGURAÇÃO DO HOTEL DO MAR

Povoação, 20 de Julho de 2002
Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Gostaria de felicitar, em primeiro lugar, os promotores deste hotel, que hoje têm a satisfação de ver inaugurar mais um investimento num sector onde o Grupo Ciprotur já possui uma proficiência comprovada. 

À Câmara Municipal, particularmente ao presidente e à vereação anteriores, que souberam encontrar os meios e juntar as vontades de forma a tornar possível a construção deste hotel residencial de 4 estrelas, na sede do seu concelho, estendo, também, as minhas felicitações. O sucesso desta iniciativa, aliás, demonstra como o poder local pode ter um papel atractivo na criação de riqueza e de emprego nos diversos concelhos dos Açores. A vila da Povoação, com este hotel, ganhará um outro impulso, e as diversas actividades económicas, que vão deste o comércio tradicional ao artesanato, passando pela restauração ou pela animação turística, poderão ganhar outra dimensão. 

Sabemos que a aposta feita fora dos principais centros urbanos não é fácil. É sempre mais cómodo investir onde existem já certezas formadas sobre a rendibilidade de uma determinada actividade, mas a realidade é que esta unidade poderá ser uma mais valia para quem procura um local mais próximo da natureza, num dos concelhos com maiores e mais conhecidas potencialidades turísticas dos Açores.

Na fase actual, as notícias que nos chegam de outras Regiões turísticas não são as mais animadoras. A psicose miseralibista que irresponsavelmente espalham pelo País, ajuda menos o rigor das finanças públicas e mais a retracção dos investidores e a falta de confiança dos consumidores, o que obriga todos os operadores turísticos a fazer um redobrado esforço para tentar captar novos mercados turísticos. Por isso, o Governo Regional dos Açores abriu já a 2ªfase de candidaturas do SIDET Promoção e do SIDET Animação. Queremos que os privados participem de uma forma mais activa nesta tarefa que é de todos, e, simultaneamente, já entregamos à Câmara do Comércio e Industria dos Açores a nossa proposta de Estatutos para a criação da Associação para Promoção e Qualificação do Turismo Açores. Trata-se de uma associação cuja função será importante e que permitirá unir o sector privado num programa conjunto, visando o acréscimo da notoriedade e capacidade de atracção da nossa Região nos mercados externos a seleccionar.

Apesar do abrandamento económico que se está a sentir no continente português, indiciando uma situação perigosa de pré-recessão, que todos desejamos que não se agrave, nos Açores as diversas actividades económicas continuam a apresentar bons indicadores. No que diz respeito ao Turismo, os primeiros 4 meses deste ano mostram um crescimento do número de dormidas de 15% em relação a 2001, e apesar de sentirmos que os meses Junho e Julho ficaram aquém do crescimento que prevíamos, a realidade é que estamos longe de termos nos Açores a crise que se começa a fazer sentir em outras Regiões de Turismo do País, como seja o caso da Madeira ou do Algarve. É preciso relembrar ainda que, em 2001, tivemos o maior crescimento de sempre, ou seja de 25%, e que não seria de qualquer modo previsível que em 2002 o mesmo viesse a ocorrer.

Reconhecemos que os tempos que Portugal atravessa não são fáceis. O País deve colaborar no cumprimento do Pacto de Estabilidade e Crescimento acordado com a União Europeia, aquando da adesão de Portugal à moeda única. Por isso, é preciso uma Lei que promova a estabilidade orçamental. Mas tal não deve ser feito penalizando as Regiões mais ultraperiféricas, aquelas que necessitam de crescer mais para recuperar o atraso de décadas que lhes foi imposto no passado, e que hoje não chegam a consumir 1% das despesas do Orçamento de Estado português através das transferências que recebem. 

O problema que se tem discutido no País, e de forma justificadamente acesa nos Açores, é precisamente esse, desenhando-se três tendências: a primeira, defendida pelo PSD e PP, e votada a favor por estes na Assembleia da República, que está a prevalecer, é que as regiões autónomas devem, como qualquer outro sub-sector público administrativo, ver também diminuídos os seus recursos para a estabilização orçamental; outra, com que também não concordamos, defendida pelo PCP e BE, e que os levou a votar contra tudo, é que o País não deve honrar o Pacto de Estabilidade assinado e assim as regiões autónomas não devem ser prejudicadas; e, finalmente, uma última, defendida pelo PS que partilhámos, é que é necessária a Lei de Estabilidade Orçamental para honrar os nossos compromissos e defender o país na Europa, e por isso não deve ser inviabilizada, pelo que o PS se absteve na generalidade, mas que isso não dever ser feito, nem à custa da diminuição das transferências para as regiões autónomas nem da sua capacidade de endividamento, porque elas pouco representam nas despesas do Estado e muito necessitam para atingir o nível médio do país, razão pela qual todo o Grupo Parlamentar do PS na Assembleia da República votou contra as normas que prejudicavam os Açores e a Madeira.

Existem sectores, por outro lado, que necessitam de reformas urgentes. O sistema nacional de saúde e a fiscalidade, são dois exemplos. Não é justo que o Serviço Nacional de Saúde seja totalmente gratuito para quem pode e deve pagar parte desse mesmo serviço. Também não é justo que sejam os mais pobres e os trabalhadores por conta de outrem os únicos que cumprem fielmente com os seus impostos. Em ambos os casos, estamos a praticar uma enorme injustiça social e em ambos os casos estamos conscientemente a permitir que importantes recursos financeiros, centenas de milhões de contos, não sejam arrecadados, agravando o défice orçamental e atrasando o nosso desenvolvimento. Infelizmente, o essencial da resolução desses problemas é da competência exclusiva dos órgãos de soberania. Estamos abertos, porém, a colaborar, nestas como em outras áreas, com todos os partidos da oposição e com o Governo da República, de forma a resolvê-los de uma forma justa e equilibrada, melhorando a situação do país e obtendo novos recursos financeiros para a Região. Portugal não precisa apenas de cortar despesas. O país tem, e possui uma larga margem para isso, possibilidade de recuperar e obter muitas mais receitas sem penalizar quem já está penalizado e sem desmoralizar quem quer estar empenhado investindo e fazendo crescer a riqueza nacional.

O Hotel do Mar, com a capacidade de 70 camas e com a classificação de 4 estrelas, recebeu um incentivo no âmbito dos sistemas de incentivos de base regional de 1 180 584 Euros. Será responsável pela criação de 11 postos de trabalho e trará à Povoação, certamente, milhares de turistas atraídos pelas belezas naturais, pela tranquilidade e pela qualidade ambiental deste concelho. Conjuntamente com as unidades hoteleiras e alojamento no espaço rural já existentes ou em construção, podemos afirmar que muito em breve este concelho atingirá as cerca de 350 camas, e se juntarmos a tudo isto o Parque de Campismo recentemente inaugurado, podemos ver a importância que o sector do Turismo já atinge neste concelho. Tal obriga-nos a todos a ter um cuidado muito especial, quer na contenção de um crescimento exagerado da hotelaria tradicional, quer com outros aspectos marcantes da consolidação da presença turística, como a limpeza das ruas, a qualidade das instalações públicas existentes, como sejam as da zona das caldeiras e dos cozidos nas Furnas, a sinalização e manutenção dos trilhos, os miradouros, enfim, com tudo o que pode fazer justiça à imagem do publicitado "concelho mais lindo dos Açores". Certamente que o Governo, tal como a Câmara Municipal da Povoação têm uma responsabilidade muito particular em tudo isto, mas se não houver a colaboração de todos e da população em geral tais esforços dificilmente terão sucesso.

Contamos com todos, aqui na Povoação como nos outros concelhos e ilhas, para continuarmos a Mudar os Açores, protegendo os Açores da crise do país, com responsabilidade, com sentido do interesse regional e trabalho, para que, muitas vezes, tal como agora, nos possamos orgulhar da obra feita.

Ao Senhor Engº Feliciano Soares, e a todos os povoacenses, dirijo os meus parabéns e votos de sucesso.
